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F'azemo ar-
dentes votos para que o preclaro cidadão e, devotado defensor da causa ido povo em , breve 

volte á sua actividade politica, para bem do Paiz e da Rèpublica que ele coro tanto cari-

nho estremece. 
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Se. olharmos com atenção 
:a carta política da Europa,ne 
la etaeontramos dois paizes 
chie rio ultimo lustro, têm pro-
etir-ido cotu deeidído esforço e 
•extraordrnaria tenacidade pro. 
gredir e deseracolver-se, para 
no mais breve periodo atingi-
rem o apogeu da gloria e do 
triunfo, e conseguirem tarti-
bem o respeito, a estima e a 
admiração de todas as nações 
eu1tas. 

E,sas duas patrias sito=a 
Grecia e Portugal. 

Ambas se têm dedicado 
com carinho ao desenvolvi-
mento das artes, das sciencias 
das letras, ambas têm pro-

10nraado dar uni maior cam-
po de aç€to aro comercio e á 
industria, e, ao mesnio tempo 
titie nato nlvidaum as ques-
tões agricolas, têm trabalhado 
para engrandecer a naarinh:a 
de ffuerra, e rem•ganisar o e-

0 que esta, pnra ai, f6ra d.o 
duvida é que grandes e pode- 
rosas vontades têm orientado 
os destinos dos dois paizes, 
dando-lhes um presente adilai-, 
ravel e garantindo-lhes um 
porvir cheio de esperança e 
ventura. 

Desenrola-se atuatmente nos 
campos da Europa a mais 
horrivel traáedia que a humaa-
nidade jamais tinha presencia-
do. 

r. Qual a causa? 

Dizem os homens que ás 
seieneias soeiaes se têm de-
dicado, que o factor unico 
da conflagração europeia é—o 
economico. 

Com Kaautsky, L•ibriola, 
Groppali e l'e`nedetto ` Croee, 
parece-nns que um conceito 
mais moderado de materialismo 
historico deve melhor explicar 

x•_rc:ito em harmonia core os - a guerra atual, e que, conse-
rmais modernos principios que quentemente outras, alem das 
aacabam de ser consagrados na; economicas, deveio ser as cau-
arte da guerra. qas do grande conflito que 

Vinguem, de boa fé, ,pode- ainda por muito tempo ficará 
roi. dizer o contrario. 

U certo que nos paizes de 
que aflora nos ocupamos tens 
laavidb periodos, embora pas-
sageiros, de inaeçào e de apa-
Itia. 
i W verdade que, por vezes, 
festas duas nacionalidades, cu-
ias historiais_ estoo matizadas 
Ie feitos éuipolnantiasir,tos de 
t 
•bneg:iç10 e de heroismo, têm 

a,a ) assado por transes dolorosos 
i lue quasi chegaram a empa-
iar o futuro ridente que des-

s 3 liai muito sonlinm e em que 
ri rn absoluta coti fi an a e eer•- ,•a ça 
i uai. 

por decidir. 
Deve haver maus que o de-

sejo da vitoria economico-fi-
nariceira. 

Por certo existe, tanibem, 
uma intensa esperança e um 
grande desejo de couseguir 
um grande ideal. 

Só assim se compretiende a 
graude vida das nações que 
lia nuer•ra europeia têm toma-, 
do parte. 

E' que ter um ideal, é ter , 
urna razào de viver.. 

Afiram-o o grande pensa-
dor, LNon Bourgeois. 

Todos os povus têm, pois, 

uma grande missão a cum-
prir., 

Uns, os paizes neutros, o-
ptam por uru comodistuo que 
não quereremos ` aqui desen-
volver neni discutir. 

Outros, combatem pela su-
premacia do poder absoluto, 
pela§ trevas; pelo despoti:auiui 
barbaro e selvagem, finalm-
te, pela tirania. ën 

i 0 terceiro grupo é comsti-
tuido pelas nacionalidades que 
se têm sacrificado pelos altos 
e sagrados interesses da Huí= 
manidade e pélo triunfo do 
Direito, da Justiça e da Li- 
b̀erd:idel 
A estes vae pertencer a vi-

toria. 
E, ao entrarem nas terras 

queridas que lhes serviram de 
berço, hâo-de ser coroados de 
louros e recebidos pelos segs 
irmãos com palraras, com hinos 
e com gr•ïnaldas de floresl 

E, a .Grecia? E, Portugal? 
Aguardarão, ncutraes, a Con-

ferencia da' Paz? 
Quer-nos parecer que estes 

dois paizes, em breve tempo, 
mudarão de atitude, abraçan-
do um caminho que lhes dê u-
ma solida garantia de uni flo-
rescente e grande futuro. 

Dois movimentos semilhan-
tes crearam, ha bem pouco, 
uma situação anormal na vi-
da da Grecia e de Portugal. 

0 que se passou ri'aquele 
paiz teve por fim afastar dó 
governo da nação o extraor-

dinario homem de estado que 
é Venizelos. 

Na nossa terra, o pronuncia-
mento, que náo é possivel jus-
tificar, de 25 de janeiro, con-
seguiu. embora por poucos 
dias, substituir uni ministerio 
constitucional, organisado se-
gundo as indicações parla-
mentares, por uni outro, he-
ter•ogeiieo, sem unidade de 
¡ vasta, c que nadas tendo feito 

Dez- Julio ®amas 

FEIA 
Não te amei, E porquê? Porque não ha ém ti' ii 
A graça que perturba, o sorríso que enleia 
Porgtae -èú sota eégo, filha, e porque tu és feáa;• 
Porque te olhei, amor, e porque não te -vi.: - 

1 
Foste minha e — vê lá 1— nunca te conheci. 
A tua alma, tão belfa e tão nobre—ignoreía. 
Quiz bellëza, frescura, — e construi lia areia: 
Só comecei a amar-te, hoje que te perdi. 

Amor espiritual, amor sena esperança, 
Amor que não deseja e, por isso, não rança, 
Amor contricto e puro, arrependido e triste... 

E hoje estou convencido, ó minha gloria 
A paixão sem belléza é a mais perigosa 
O amor por uma feia é o maior que existe.:. , 

em beneficio da Patriaa Portu- h&ridenar• ó,,,poder, que sem 
gueza, niereeerá, um dia da razi3o conservavam ainda? 
Historia, os seus comentarias Procedeu-se ás eleições ge-
rigorosos e os seus juizos se- raes. , 

veros e justiceiros. Em anrbos os paizes as mai-
o gabinete que em Janeiro orins vão para os que defen-

deixou o poder era inspirado Bem a intervenção na grande 
pela mais alta figura da poli- corifl igr•rção europeia. 

fica liortugueza. Salvam-se, pois, duas pa-
Seguiu a sabia e patriotica tria! ' 

orientação do grande estadis- A Grecia espera por que o seu 
ta que se chama Afonso Cos- chefe de estado se restabeleça, 

ta• para em seguida constituir 
Como Rank, Venizelos e A- asna governo que sejas presidi-

fonso Costa sabiam bem que do por Venizelos. 

•o futuro mais ainda que o passa- Assim triulifou. 
do é que constitue. uma. pa.tria.. E, Portugal? 

Por isso os dois inteligen- A nossa terra, tão linda, 
tes e argutos politicos defen- tem hoje, telizmentè uni go-
deram, desde o principio, a verno que cuida, como lhe 
intervenção dos dois paizes cumpre, dos sagrados interes-
no conflito europeu. ses da nacionalidade lusa. 

Tinham-se interessado mui- Internacionalmente vamos 
to pelo presente das suas pa- tomar por urra caminho claro 
trios. 

E, não queriam olvi 
seu futuro. 

Deu-se, pois, o que 
mente tinha de suceder. 

0 ditador Castro corno Gou-
naris, anrbos, afinal, geruja-
nofiles, ficaram sem o apoio 
do povo, em quem reside a so-
berania nacional. 

Que lhes resta va senão a-

dar o 

fatal-

e honrado e que aos olhos do 
extrangeiro, simplesmente nos 
engrandeça. 

Assim o atual governo, tem 
seguido os patr•iotieos conse- 
lhos de Afonso Co19t'a que é o 
lioriaeira que, conto vinguem, 
tem servido os interesses do 
poio portuguez e que melhor 
teca encau•nado as suas aspira-

'• alões. 
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E' por isso que os portu-
guezes , vêm tia figura emi= 
neste de Afonso Costa. a en-
carnação da propria Patria! 

E, não admira. 
O que teria sido a Republi-

ra, que tia frase admiravel de 
Gambetta •é o rc<imen da digni-
dade !juniana e da vontade nacio-
nal) sem Afonso Custa?i: 
O que teria sucedido z Re-

publica—o reginien que, já 
souliado cru 31 de Janeiro, o 
povo num esforço heroico de 
civismo e abnegação implan-
tou em b de Outubro, para 
piais tarde o consolidar d',fitii-
tivaniente em 14 de Maio—se 
não possuisse a obra gr.tndio-
sa e imortal de Afonso Cos-
ta?! 
O que este notavel juris-

consulto em tão pouco tempo 
produziu, di-lo ern claras pa-
lavras o elegante escriptorJüão 
Chagas. 

Sem os actos e as leis de 
que o sor.. Afonso Costa assu-
miu desde logo a tremenda 
responsabilidade, o objectivo 
imediato da Republica tema 
sido tão sómente a conquista 
do poder politico, unia mu-
dança de formulas. uma sim-
ples substituição de persona-
lidades—e poderia ser este o 
fragil solo em que assentasse 
o monumento da nova stru-
etura politica da nação? 

Entretanto, a Republica, 

que deveria tornar-se neces-
saria tornou-se imediatamente 
util: lançou as bases da socie-
dade demoeratica, constituiu 
rim patrimonio que é a sua 
razão de existencia e a sua itis-

perante R historia-. 
Da' obra monumental do 

maior estadista portugutz, as-
sim fala o mais brilhante jor-
nalista da nossa terra. 

Eis porque nós portugue-
zes (levemos aplaudir com eu-
tusinsmo a obra colossal de 
Afonso Costa, que é' a justifi-
caçâo reais completa da Re-
publica Portugueza. 
E assim, ao mesmo tempo 

que o povo heleno comia eíu 
Venizelos, para a felicidade 
da Greeia, Portugal tem unia 
grandé esperança num futuro 
venturoso e cíieio de gloriai 
cinquzuito os seus destinos fo-

rem dirigidos por Afonso Cos-
ta, o habilissinio pf,litico e 
etuinente homem de Estado— 
que sendo o cidadão portuguez 
por excelencíá-, é tambem •a vi-
da de nós todos!- 

Mudas de ve ,,. 
Não é só em theoria que o 

regimen republicano tem supe-
rioridade sobro qualquer syste-
ma de governo uio lia rtiuico. 

Práticamente o mesmo suce-
de. 

E, tanto assiro é, que encon-
tramos reacionarios e radicaes ã 
demonstrar as grandes vantagens 
de um regiinen politico, que, re-
una as de urna pn-
ra deniocracia, e em que o su-
prerno magistrado seja escolhido 
por r'lelçãU. 

Eis porque para o radical 
Gambetta o regímen republicano, 
«-é o unico que pode suportar a 
liberdade de todos, e servir a um 
bota que precisa comunicar com-
sigo proprio, reunir-se, associar-
se, pedir coplas, criticar, exami-
nar, numa palavra dirigir os 
seus interesses e mudar os seus 
,governantes quando estes o não 
saibas) servir». 

Eis porgàe para o jesuita Se-
na Freitas, « a Republica é o u-
IWo systeina, que deixa salva a 
dignidade do homem». 

morreram pela Patria, e me-
recida a dedicatoria seguinte, 
que em fitas com cores nacio-
nais, ficará a cobrir as suas 
campas: 

Mios militares da firmada 
que perderanz a vida na J•evo-
lução de M de .i3'laio, na de f eza 
da J•epublica e da -Constituição. 

As aguias germânicas pensa-
uni dia, flue lhes seria facil 

doininar o mundo inteiro, e que 
o Waiser poderia ser, pelo me-
nos, imperador da Europa. 

E, para tal fim resolveram ati-
rar o Velho Mundo para a san-
grenta trauedia, de que quasi to-
dos os europeus estão sendo vi-
timas. 

Enganaram-se, porêm., 
0, aliados que têm ao seu la-

do o heroico e adiniravel povo 
francez, hão-de vencer, porque 
neste mundo o triunfo final, per-
tence áqueles que combatem pe-
los sagrados prmcipios da Liber-
dade e da Razão. 

Por isso, ao referir-se-lhe, pa-
ra a França teve o extraordina-
rio pensador belga, Maeterlinck, 
estas comovedoras palavras: 

«N'esta guerra atroz, que tem 
por firo a salvação e o futuro da 
humanidade, saudemos, antes de 
tudo, a França, nossa admira-
vel irmã, que lhe suporta o mai-
or peso e que, ha onze mezes, 
apoz o primeiro impulso, luta 
braço a braço, corpo a corpo, 
sem desfalecimento, sem descan-
so e com um sorriso heroico, 
contra a mais formidavel empre-
za ,de saque, de massacres e de 
devastação que porventura a ter-
ra ou o inferno têm concebido, 
desde qué o -homem conhece a 
historia do planeta que habita», 

14 de Maio 

gTma fonte lp•u-
•lica para uso 
particular 

Ouvimos que os empregados 
da alquilaria Sarrilha, aq Jar-
dim, se apossaram da fonte que 
lhe fica junto, tornando-a de uso 
exclusivo, não consentindo que 
quaesquer pessoas das imedia-
ções ali vão corn as suas canta-
rinhas, e para isso tem de re-
serva na fonte algumas vasilhas 
que enchem e esvasiam tantas 
vezes quantas precisas forem 
pata não dar a vez a quem quei-
ra utilisar-se da agua para os 
seus arranjos domestieos. 

Isto mesmo sucedeu na tarde 
de terça-feira coma sr.a Balbi-
tia Terèza Fernandes, que rece-
beu varias contusões pelo cor-
po, feitas com uru regador, era 
troca da justa censura dirigida 
a um imprudente esvasiador 
das vasilhas, operações a que 
procedeu quando a lobrigou, 
qnal outra Margarida, a carri-
nho da forte. 
A sr.a Balbina apresentou a 

sua queixa na Administração do 
Concelho,, sendo depois curada 
no Ilospital da Misericordia. 

Aquella agua è para todos, e 
assim deve fazer-se compreen-
der aos aludidos, monopolistas 
por quem tenha competencia 
para tal, acabando, por tanto, 
com estas provas de pouca fra-
ternidade. 

Foram hontem os bravos 
marinheiros portuguezes em 
piedosa roniageui de saudade, 
deixar flores nas sepulturas 
daqueles seus destemidos ca-
maradas que em 14 lie Maio 
niorreratui, ao bater-se pelo 
restabeleeiinento dia Cousti-
tuiçrio, qundo derrubaram— 

,prra seuipre—as ditaduras em 
Portugal, e ainda—o que é 
mais—quando salvaram a Re-
publica. 

Nessa manifestação de infi. 
nica smdade pelos seus com-
panheiros das luctas pela Li. 
berdade, nós os acompanha-, 
mos, recordando ao mesmo 
tempo que foram eles que mui-
to contribuiraui com o seu de-
cididido e heroico esforço, pa-
ra consolidar a Repnblioa que 
estava agouisaute, e que iju. 
daram o bon) e generoso povo 
de Lisboa a salvar o regimeu, 
da sepultura infamante em 
que queria enterra-lo a dita. 
dura do ex-ge►►eral Casteo. 

L',', pois. justa aa lionienagem I ra o professor quo hoje é da La-
feita à meniuria diigtzcles que ina. 

PORQUE 
ESPERAM ! ? .. . 

tra lei expressa, despachar o 2.° 
em merito hterario, desprezan-
do sem escrupulo a melhor elas-
siticação do professor a quem de 
direito pertencia a escola da La-
ma. 

Será preciso ainda mais algu-
ma coisa. 

Porque esperam` 
Acaso é preciso dizer ao povo, 

em comícios e na imprensa, que 
urge colocar nas cadeia+s do niu-
nicipio, homens que respeitem a 
lei e os interesses le,gitimos dos 
cidadãos: 

Se a revolução de 14 de Vaio 
não checou a Barcelos, ainda é 
tempo de dizer, chie depois da-
quela data gloriosa, não são per-
mitidos despachos á. moda monar-
quica, na Camara Municipal de 

Decididamente isto não pode 
continuar assim. 
A Gamara quer talvez diver-

tir-se ma,s estamos convencidos e 
certos, de que o• não, fará t'rnpzine-
mente e . de que a brincadeira vae 
acabar-se depressa. bem de-
pressa. _ 

Não bastava o caso da ílve-

nida elo `Cotovelo, a questão do 
asseio para f nrinislas pretas, o 

.estado de irnundirie em que se 
encontram as ruas e largos cia 
vila, o processo primitivo par' 
que se faz o ilurninaç;u, publica, 
etnfiw o nenhum. cuidado que 
a (;aliara tens mestrado por 
tudo flue possa aformosear e en-
grandecer esta linda terra, que 
lem .tino a condescendencia uni-

ca, alo não pirai, numa Va,5SOUra 
e começar a limpeza nas cadeiras 
dos senhores vereadores. 

E, por 'Isso, a Cantara não te- 
ve•duvii3as eni praticar mais uma 
revoltante injustiça. 
0 caso é bem simples. 
Coneorreralri, dois:professnres 

á escola da Lampa, flue ttnharii 
sido diversra ,nente classificados pe-
la 3.« Circunscrição E.3colar. 

tini dçles, o sm'. João José 
Alves de 1'lacedo, que leal Íà 22 
anos de serviço e que atualmen-
te dinje a escola de Vila Sèc.a, 
foi classificado em primeiro lotar. 
A segunda classificação foi pa-

Pois, a Câmara, resolveu con-1 Barcelos, á frente da dual — te-
mos disso a certeza 

absoluta-se encontrarão bw it 

celense,s que se lembrem da tei-
ra que lhes serviu ait; beiço. 

Só então Pm[-celos sahirá da 
apatia em chie ainda se encon-
tra, e que não pode, -por siais 
tempo, prolongar-se. 

Ao Povo, assiste o direito de 
se pronunciar. 

Mas, para isso, é preciso es-
elarece-lo, e já. 

Mãos á obra. 
Que os bons republicanos nos 

auxiliem nesta carripanha de mo-
ralidade e de justiça. 

E. sendo assiro, como since-
ramente esperamos, a Repnbhca 
chegará a Barcelos os conselhei-
ros acabarão, e a Lei será res-
peitada. 

Reporta gem semczazcrl 
10/•arin•.a •xa rr•.es 

de Guarra Fizeram exame do 1.° grau 
A nossa heroica corporação 1 obtendo plena aprovação, os es-

da Armada, acabava de ser tudantes Manoel Dias Vilaça e 
enlutada pelo triste aconteci- 1 David Mendes de Carvalho, da 
mento que, nas apuas de Ca- i fregnezia de Marfim, deste Con-
bo Verde, sucedeu á Ganho- colho. 
neira portugueza • Ibo,, aon- A estes, a seus paes e ao di-
de morreram dois valentes e gno professor daquela freguesia, 
destemidos marinheiros que envia►nos as nossas calorosas 
pertenciam é tripulação deste saudações. 
vaso de guerra. 

Fazendo sinceros votos pa-ornbeiros 
ra que tão dolorosos factos -%.Tolu.ri.tãrioE,~ 
não voltem a encher de luto a 
nossa Marinha de Gueria, hw 
familias desses homens do mar 
que morreram no cumpri-
mento do seu dever, bem co-
mo h Armada Portmmeza, en-
viamos a expressão do nosso 
pezar. 

Licilrsio 
3f~ erra •-:st=enes 

Com o honroso grau de— 
optimo — ficou classiticado, no 
brilhante Pxi3nie do 1.1> grau qn,• 
acaba de fazer, o menino Liciriiu 

0 passeio a EspoZende 

A briosa corporação dos 
bombeiros voluntários desta 
vila, que nos merece a maior 
simpatia e tem a estimo, se 
não ;i v'enernção, de todos os 
bnrcelenses, realizou, no íilti-
mo domingo, o anunciado pas-

 11b  seio ia visinha e liada vila de 
Espozende. 

NIão se tratava' duma sim-
ples diversão. A rnnssn corpo- 
ração dos bombeiros, ao mes-
mo tempo que ia confrdterni-
znr com a : uca novel cociDéne-
re espozendense, teve em mira, 
apresentnndcrse ali, não s6 in-

Ferra Este, es, interessante lilhi- sulhir alentos rios seus cama-
rétdns, mas estimular a socie-
dade da ridente vila a dispen-
sar-lhes o apoio moral e u au-
xílio material de que são di-
ános. 

ão podemos ncompar)har 
os nossos bombeiros, e com 
pèua ficamos, mesmo porque 
nesta redacção liavia quem 
projectasse aproveitar a oca-
sião p•Ira visitar pessoas anii-
g,)s, algumas até com rela-
ções de parentesco. 

Ias não pôde ser, e, assim, 
limitamo-nos a assistir o par-
tidu, que se fez pelas 7 horns. 
Nn frente ! Li o carro-bor.iba, 

com os chefes de gunrriiçrio 
snrs. Serundino e Alberto Es-
Leves, tirado por uma rica pa-
relha geiitiln.erite cedida pelo 
nosso correligionário Srir. Ar-

tur da Cruz Gonçalves. 8— 
Guiam-se dois lari icazia: uri , 
com as ex.IIii,5 snr.as D. Jui 
quina de Albuquerque Est i 
ves e D. Clurice Esteves, e. 
posa e filha do 1.o conin►,drii 
te snr. Manoel Pereirzi Este 
ves, D. Izabel Azevedo e •. 
Lúcia Azevedo, esposa e filt. 
cio sor. Arnaldo Azevedo, e 
snr.a D. Ja►iy Cardoso; cutr• 
com n digna directoria dn A. , 
soci içào dos Bum beir oS. ct rl 

flue iliei'ece os nossos anais Ca- posta JUS SI»-S. d . ] tPi: Mnl • 

luiusus aplausos. l)rebidcutc, D. Ju!sú Dunicuccly 

nho do nosso prelado amigo sr. 
Secundino Pereira Esteves, habil 
Secretario da Administração do 
Concelho. 

Ao dislinelo estudante e a sua 
Ex.ma Filililia apre.eIIlamos um 
sincero abraço de parabens. 

°•eatr o 
il •,7'icer3te 

No proximo Babado realisa a 
siia apresenlat-5o no nosso teatro. 
unta grande companhia de ope-
teta, composta de 30 fignras, 
que se I'az acrnnpaniiar por ima 
companhia canina. 

E' um numero de completa 
novidade no nosso meio, e, por 
isso mesmo, fará con) tine o nos 
so teatro tenha nesse dia extra-
ordinaria concorrencia. 

A' digna e inlvligente E►npre-
za do Teatro Gil Vicenle, que tão 
MWM icos espetaculos nos tom 
propurcionado, aqui apresenta-
aios as nossas saudações, ao mes-
mo tempo que lhe pedimos con-
tinue na sua brilhante rnrcrattl°•i, 

1 

J• 
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do orocesso. 

4. 

vice-¿residente, João Miranda, A pessoa que nos dá êstes A companhia, rt)jo director --Vimos nesta vila o sr. Jo-
secretar•io e .loco Pacheco, te- informes d17-nos que o dr. Edu- r;(•tistico é o dislinrto actor c1len- sé' Figueiredo, zuni di^no •nar-
souralio. ardo itlota foi duma elogúência ( louça dev:tlhn, eneontr:t-se da livros da importante casr, 

Depo;s dOl1S chnr-<+-ligue., cone Borres •C tt',nãn. 
o corpo activa e seu distinto p hena uranisat,a, .e em toda a —F;stF•ce Nrn Braga o vPne-
1.° cc•rraandante, e outros_ dois d par(,; t,•m silo recebida cota os rando h-r1'celense siir. José de 
,coo: a b,arida marcial- tn:licìre apl..tisos, Beça •ie!aezr•s. 

Vimo-los partir e, repeti-! •i —Vimos nesta vila o sr. Jo-.1 casa r;st:í ( lua. i toda p:•assa-
mos, ficamos com snUade de' ela o que não é de admirar se sé Je •t zevedo e Mi ew-zes dri 
não ir tnII-Ibêrn.._ 1 Casa de Vinhal, de Vila Nova 

Mendernios a (1110 espetac 11 los de Famalicão. 
como este não s,1-1o, infelizmente, —Acha-su gravemente doen-
frequentes no nosso meio. te o sr. .kritnnio José da Quin-

ta, poli dos :rareditaclos ne•roci-
antes s►•s. Jo,;é, lisnoel e Ade-
lino PCreira da Qniutcr e sogro 
do nosso corì t ligicnario e tüm-
bena conceituüclo negociante sr. 
José A' ,.tomo Fernandes. 

Pelo c{ue nos dizem, o pas-
seio decorreu admirável, tra-
zendo todos os b:Irce.lenSeS 

ag mais grai.rrs irnpressves pe-
la form:7 carinhusa e entusi-
rístiea corno foram recebidos 
•e tr,atadus pelos nossos visi-
r7hos. 

A' chegada, ninda a distàn-
cia da vila, ní por alturas da 
«Louça do Negro», começa-
ram a ouvir-se os primeiros 
foguetes, atue continuáram a 
estralejar incessantemente. 
Em frente à capela da Se-

i3hora da Saúde, eram os in-
cursiorti,•rt a ;cardados por u-
ann banda de música,pelos srs. 
João Vasconcelos e Alfredo 
Vinna de Lima, activos e di-
gníssimos i.° e 2.— comandan-
tes dos bombeiros espozen-
-denses, dr. Ramiro Barros Li-
•rna, ilustre presidente da Di-
recç;w, por muitos outras ca-
valbeirus de repr•eserlt leão so-
•ciaY na linda vila, e grande nu-- 
mero de populares. 

Ali, todos os que iam nos 
carros se apenran), trocando-
se rápidos mas efusivos curn-
primerrtus; e, escovada a -Po-
,eira que, apesar da manhã 
brumosa, esbranquiçava os 
fardamentos, organizou-se um 
cortejo, que, logo após, se pu-
a,h:a em marcha, precedido da 
i7oss,• banda marcial, fnzerido 
a sua entrada na ridente po-
-vonção da foz do Cávndo e 
percurrendo as principais ri-las, 
sempre debaixo duma verda-
deira chuva de flores que 
gentis damas, sorrldentes,des-
pejavam das janelas. Coriti-
aivavam a estrnlejar foguetes 
e eram ininterruptos os vivas 
levantados com entusiasn)n a 
visitantes e visitados e às duas 
corposções de, bombeiros. 
Chegado o cortejo ao Tea-

tro-Club,ní todos deram ingres-
so. realizando-se então urna 
sessão de boas vindas, presi-
•dida pelo sua•. dr. Ramira de 
Barros Lima, que, a proposi-
*o, leu uma bera elaborada a-
locução. 
Respondeu-lhe o snr. dr. 

Beis ;Haia, agradecendo a fes-
tiva e gentil recepção feita aos 
33arccicnses e, aludindo à ami-
zade existente entre as duas 
povoações visinhas, salientou 
a vantagem que para ambas 
adviná do estreitamento dês-
ses laços de amizade que des-
de há muito as unem. 

Seguiu-se-lhe no uso dn pa-
lavra o snr. dr. Alex.audre 
Torres, distinto Notário Pí7-
I)lico e Administrador do Cun-
celli:l, que, num aprimorado 
discurso, pronunciado com iiii-

e.33polgaute, arrebatadora. 
Incitou, tarr7bèrn, os es o-

zen enfies a proCt?gerem a sua 
Associação de Bombeiros, se-

as piscadas dalguns-ca-
eurna dama cujos 

nomes citou; e, dizendo-se um 
democrata puro, de sempre, 
referiu-se o D. José Domene-ch 
que ali o estava escutando e 
que era um verda(Ieívo bene-
mcI•rito, embora não quizesse 
que assim (-) c;lassificassem. 
As últínins palavras do dis-

tinctissimo orador ,, foram co-
roadas duma vibrante e pro-
longada salva de palmas. 

D. JostS Domenech proferiu 
algumas palavras de agradeci-
mento e quiz demonstrar que, 
auxiliando rn:ateriolménte al-
gumas instituições de utilida-
de social, não fazia mais que 
o seu dever, que, afinal, era 
o dever de todos os que estra-
vam em circunstâncias de o 
fazer. 

Foi muito aplaudido. 
A presidência deu por ter-

minada a sessão, debandando 
logo n rttt ,rrerosa t?ssistência e 
e,palhando-se pelas riras do 
vila e pela formcisn beira-rio, 
conquanto já ninguern preci-
sasse de despertar o apetite 
para o almôço—que demorou 
um pouco por mutivo de ser 
servida em primeiro logar a 
banda marcial, que tinha de 
seguir para uma festa em S. 
Cláudio—mas que ainda veio 
a tempo... 

Pelas 14 horas fizeram os 
nossas bombeiros u exercício 
de manobras e simulacro de 
it7Cendto, que decorreu muito 

bem, assistindo avultado nCt-
mero de pessoas, e vendo-se 
cheias de damas as janelas 
dus prédios prvlirnos. 
No fim, feito pelos bombei-

ros o siri:al d(-
mo cumprimento e saì7dação 
aos espu.,endeiises, voltaram 
a discursar, duma varanda 
dos Paços do Concelho, os 
snrs. drs. Eduardo dota e 
Reis Haia, que por lembran-
ça dèste, se abraçaram, signi-
ficando, assim, que se abra-
çav:arn os dois povos visinhos. 

A's 18 horas todos se diri-
(,iram para) o Ilrtel Vilarinho, 
onde se realiz )u o jantar, as-
sistindo, alêm dos bombeiros 
e sua directoria, desta vila, ns 
damas que daqui os acompa-
nharam, e os snrs. João Vas-
concelos, Alfredo Viana de Li-
ma e José da Silva Vieira, 
proprietário do nosso coìega 
KO Espozendense». 
No final houve troca de a-

mistosos e entusiásticos brin-
des. 

Pelas 22 hortas fez-se o re-
gresso a esta vila, trazendo 
todos as mais agradáveis iin-
pressões da digressão e da 
forma captiv finte e gentilissi-
ma como foram acolhidos. 
Oxalá-dèste passeio resul-

tem, para a simp•tica corpo-
pecãvel correcção, descreveu { ração dos bombeiros de Espo-
a Ieç, có dos bonibeirõs, a suo ; tende, õs benetï• i•is e prospè 
abnegação, o seu liar oismo e- 1 ridades que os seus promoto-
ra sua grande utilidade, tendo zes tiveram em vista. 
palavras de, justo incitamento 
•-i todos os que possam por  •--
quaiquer meio, prestar-lhes o ` om•aari ; do 

W. o•Y iro c.o G-?rÍ-
a•.•.sí`oís-

•» a 

indispensável auxílio. 
Tacto ëste orador, como os 

<antec<;dentes, foram muito o-
vacionados; mas o que, mais 
que todos, elec=ri7.ou a nurr:e-
resa e, selecta assembleia, fui 
o st7r. dr. Ed(i»rdca lYota, ìlus-
tríldo e digníssimo OFic:ial do 
1•t••rí•tr+ (;[ vil, gue disse, cheio e 
dt• •;alar e vivacidade, uni bri- 

•' ae á src,na a per,( m 3 aios 
' r cctl domem `7ae:aco» que nos di-Ih•ltatíssinao tli5cursro ua ntai• 

r•t;guiutaciu furrna literaría. zcur st;r c11ciÜ ele iutcrossc. 

Na proxír>7a quarta-%ira, (lia 
2i. vamos ter rama interessante 
recta (7o nosso ((; atro. 

i'.írr GUI(17:Ii'ae:ì fizeram exame 

do ?.° ano do curso) gc;rai dos 
, 

Lyee❑>, t7i3tendn bcilhttnte, ci:issi-
lir:rções a ex.II t sr.•I D. illaria 
julieta da Silve Passos [3art)osa, 
;t±ntiliairr-ia sol-!rinha do nosso 
prestante cal•r0l;nionario sr. J+1-
à,> C:andlclo da silva e o snr. 

Eduardo Segi•n)undo Alvares Pe-
reirFi e Lima, filho tia digno ins-
pector escolar si-. Julio COsar de 
Lirr)a. 

Aos distit►r[os academicos e 

Fiiíì711aas apr'cst;nta-
rnos os nassas cumprimentos de 
1e,icitaçõ0s. 

P•]-a sociedade 
.•, 

Fa',etn anos: 

Hoje o sr. José Humberto (]e de 191J. 
•ndradP Fatia, ! nnito digno di-
rector do nosso ilustre colega 
U Barcelensep. 
A!llanr,ã o sr. Bernardo José 

de (:arvalYir,, zeloso e inteiìgNn-
te secretario de Finanças e!n 
Amares. 

:\0 'lia 'li a et. ma Sr.a D. 0-
linda Candiila \Irirques d':Xze-
Vk•dO d0 F1gUe11'ed0, esposa do 
!nosso pre,•atïo arni•*o sr. Domir7-
:;us de Figueiredo, activo dire-
ctor do Banco de Barcelos. 
No dia l8 n sr. Dr. Antonio 

Martins de Souza Lima, di•tin-
cto clinico, e o sr. Manoel Car-
doso e silva, digno escriv_+o de 
diraito n'e-4a comarca. 

+IO dia 19 a ex.'rra vr.a D. \I i-
ria Nrzareth de SÃ Garnei!,r, 
gerrtil filha do h>tbitissi, no advo-
gado sr. Dr. Sã C zoeira. 
—Na passadasPnnda-feira ti-

veram o ti erl aratVt l'tial')n nzitali-

Ci0 aq ex mas Sr. as D. N1+1'i<a lIi-
quelína 1'largnea d' Azr.vedo Car-
valho, D ' 11ari > do Sacramento 
Chaves líart]!!es cie S:i Carnei-
ro Ferreira Braga e D. Irene cie 
Li!na Garrido. 
—Já regressou de Lisboa o 

hemquisto sacerdote revd. 
An-Cunha. 

k'8ra ali procurar alivio aos 
seus padecimentos, mas iufeliz-
mente não veio melhor. 
—Foram ao Porto o snr. Ma-

noel da Silva ;4latos, conceitua-
do administrador ciente semr.l-
nai'io 6 nosso taresado a,7,l;o e 
o snr, lllnuel de ≥paria, activo 
solicitador. 
— Esteve em Fer, wlicão n dou-

to advot*ado, snr. dr. Joaquitia 
Gualbertu ele Sá Gìlr neir'o. 
—Vindo d'An!%ire.s, ctaegou a 

esta vilr, o sr. Avelino d'Azave-
da Dnárte. 
—Da ei4itii ao snr. dr. Mitos, 

Graça, esteve n t Povoa do Vat'-
zi(n, osnr. dr. 1li:;i,el FOrlsleca, 
antigo presidente do rriurticipio 
e nc,sso querida amigo 
- Orcleruut-se de pt esbitero n 

snr. Joàa Pereira,de 4an-
ta \ia11a i.1e deste L'Orì-
celho. 

dai<,trns dias d'att 
saneia ret;rr;asou a esta visa o 
snr. dr. João (;ardoso d'AIbu-
tluertlue. 

31•dC• --E 8,•nULL L̀S 
® al\'clentlo de 2 e 

171010 por cento, ou escu-

dos 1'25 por acção, pe-
lo 1.° semestre do cor-
rente arruo, pa•a-se na 
séLle (1'0x(0 Banco, e errr 
casa dos Ex.1105 • rtrs. 3NIa-
nvel Pereira Benna &- 
C.a, praça de Carlos Al-
berto, Porto. 

Barcelos  Julho1. de Julho 

Editos de 30 dUcrIS 

Pt;jv Banco de ≥3arce-
los. 1261 

Os _gerentes, 

,Limningos de Jiyueireclo 
;Jo:co -Garfos `Vicira sumos 

v, 

Arrernatação 

l.a publicarão 

Por este juizo de di-
reito da copiar(°a de Bar-
,-elos e cartol•io do escri-
vão d0 gtIat't0 flï,iü— 

:t'lonteit•a — e 1_ler,lr3te a 
CUI21ïtiSa0 d'aSSiStE'C1Cla jtl-

+ltclarta, correm seus ter-
[nos nos autos de L'E'.ilu e['r-

meuto para concessão 
d'assistencia judici•:ri.r,em 
que é requerente ;.iraria 
(àal'dOSo, Sültelr'a, nnalüt', 

ser.-leal, da freguesia de 
Salvador do Campo, por 
si e t:ouno representante 
de seu filho rnérlor Afon-
so, e requeridos os her-
deiros de Francisco .laxe 
o?eco, solteit'o, liiclior, pru-
pl•ietario, Int)ra(-for que 
foi na ft'euesia de S. 
Fins do '!'amí;l e passes 
Cr1PSiClOS atitos COr't'em e-

( ][ tos de trinta dias, a ci-
ta[, An tonio JOse •••('0, 

Villt'ü, au.e;lt2 püS Esta-
dos Unidos crio 13t•aztj, por 
si e colou linititno repre-
sentante de suas filhas,  
rrlerlores ltiosrl, Melina, 
llénric}neta e Lu(;irtcla e 
f)eCil assim qCtalSq'_rdl' lll-

ter('SSadoS tn[;c'C'tUS, Cjtle 
sc, jlll;gtletn cota direito ã 

t•atrça do falecido Fran-

cisco .Tose Necó, mora-
dor que foi na fre'uesia 
sita a S. l+ItlS do '.farnel, 
pfll •u Ilt) pt•aso ele cinco 
di,•s, a contar, depois cie 
findo o praso dús editos, 
cantestareriI, gtrerendo, v 
pedido da assistencia ju-
diciaria, requerido pela 
dita Maria Mill•ia Cardoso. 
© 1)raso corneçará a 

surtir seus efeitos depois 
cia secrtltlda publicação 
deste anr1nC10 C10 « DIarrO 

do CirUvei'CiV». 

Barcelos, 1 de julho de 
191. 



N0V1D . llli SEj_1"_N•T8AC10NAL 
1 RoC c>l pk•.o I•'1a.tir:1. 

De Berlim a Bagdad o 

TradC;iCç•Ea do capitão Moraes Rosa 

1 volun-,e de cerca de 250 paginas com uma capa ailegorica 
a côres, preço X30. 

PROVINCIA. FRANCO DE PORTE 

A' venda na « X EDITOR A n-- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

IiII)ORI1 ANIET COMP ÂNHIA 

Sociedade anonitrta de responsabilidade limita-
da. — Capital Ese. 1.G00:000;•. 

:kgente em Barcelos: 

.Tosé! -'0%TcÃo_c3o 

OVO DICCI9N1IARIO 
DÁ Q•í 

LUM-I U ®5  FOR➢TUGUESA 

Redigido em harmonia com os modernos principios da sei-
encia da lirrt;nagem, e en1 que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora rpgi.stados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
alimente a que tem sido mais usual e aquela que toi pr•escripta 
oticialmentè em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refu>idida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamenfie 

A 2.1 edição do « NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de °3 grossos volumes de cerca de ]:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
per X3TR6. &- de Monté-pin 

Em pn[7licação esta Inagnilien obra, composta de '4 peque-
nos volrrrrres: 

Concluicla a sr7^ priblicação será disti'ibnido rtm brinde a 
todos os assirnantes, qiw de. aniu grande estampa co-
lorida representando o ['alac,io de (:, iv,,•t•ai rio Porto. 

Assi;•nn-, Pp na casa editora Belem & C." Snccessores—Idua 
do NIareclial Scildanhn, 1(i— Lisboa. 

ESTA. A VENDA 
0 LIVRE PENSAMENTO 

2N_ IE. cTe Victe riei X=21c irei ra 

Vinhos vinhas e gados 
•.•e - JULGAR DI---•"US nancio Pacheco 

POR 

Preço (i00 reis. 

NOVIDADE LITERARI?. 

e o snr. ®antas 

Tonsura á'un7 nC'aràeal diabo: 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao (:ondestavel D. Nono AI-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FURJaZ. 
Um volume, ilustrado, b?0. 

Em todas as livrarias. Fedidos 
á Livraria Feriu, 70 Rua Nova 
do Almada, 7!i—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A'L__A DE E`UNK 
por Tosé .77gostrnho 

1 vol. db 470 paginas. Preço 
b7•. 50 centavos, enc. 70. 

«A Roda de Portngaln cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado 0 1.° 
volume que ë uma obre, encan-
tadcra. «O Primeiro de Janei-
ro», disse o se,uinte: 

aa Roda de Portugal é um 
livro pura artistas e um livro 
pura patriotas, um livro para e-
ruditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugueza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes ecom as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
um fulgor desusado entre nós, 
numa hamena,m(n sobriamente 
romantisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções límpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes eprincipalmente sobre os 
melhores inventos modernos, 
coma sobre higiene, educação 
cívica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor ë 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, epor um estilo, empe-
tal cristalino e simples. embora 
tampem frequentemente colo-
rido com um vigor de inolvirla• 
vel originalidade. 
O seu autor pP,n90t1.0 P, sen-

tiu-o de toda a sua alma, com-
patriota e cama artista, ennse-
onindo oferecer nele talvez a 
coa verdadeira obra prima, e 
valorisadn, como nerrhnn7a, pe}a 
mais elévadg devoção ao tradi-
cionalisri7o nacional.» 

TRABALHO D'AL•1'A TR:INSCF:NDENC.IA FILUSOFIC;A 

A verdadade, a razão e a sciercia esmagando os preconeei_ 
tos bíblicos e os doarnas :lbsnr•dos dais religiões que toem domi. 
nado o mundo e entravado o prr7grPsso. 

A luz iluminando urna era nora, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
gregações religiosas. 

Titullos darà co t-,3itulos :—Divanando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade—A. Bibli;+, 
a Historia e a Filosofia—A terra se,nndo os sabios—Os crimes 
do Deus Bíblico-0 diluvio dos tiebreas—A Bíblia é o livro 
mais imoral que ha—Juramento do D:.us da Guerra—Eureckal-
Jerichó—U Egito historico até ao etodo do povo de lo)sés— 
Filosofando—Filosofando e c)ntinuando—Deuses e reli•,iõ_•s— 
Autos  de fé, tormento, rnorticinios e assassínios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao rande pro-
pagandista regub!icano Dr. 11agá1[làes Lima, Grão- Mestre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em S.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a rtuem édedicado!! 

Preço: 530, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.— Pedidos deassinatmas.revenda, ou grandes encomen-
das aLuiz Pereira—Jogo da Bula—Obic'ios. 

REVISTA MENSAL DE LITERATUR:1, ARTE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literar•io, Dr. Taiae[ea de Pascoais.—Director ar•tí3< 
tico, Autor:io Carneiro.— Director scientitï • o. Dr José de :l_Ia-
galhães.—Secretario da redacção, editor e a•iministrádor•, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris; Philéas Lebesgue. —Sala manca, Mi-
guei de Ur7arnuno. 

Propriedade abe aA Rena--ceeaça Q©rtugrÈaseaD 

PREGOS (Pagamento adeantaclo) Portugal, avnisn X10 Se- 
mestre, sj50. Ano. 1500.—=lfrica e India, 51`?; 5:30 e 't•30.— 
Espanha, GO ct.; 3 pesetas e G pesetas. -- Estrangeiro, GO et.; 3 
francos e G francos.—I•I,asil, 550, 0:>00 e (1500 ( fracos). 

PREGO dos annncios (por pt7hlicaçàn) 1 pagina, na capa ; s>00. 
Alem do teto, 3000. — 1l2 pagina, 2r520 e UG0. — 114 a pagi-
na, 1$2 e $ 90 

(Não se sati•fazerrr os pedidos que não venham acolnpantìa-
dos da respectiva irnportancia, t1 cobrança r; á custa do assi-
nante. 

DEPOSITARIUS—No Parto—Livraria C#lardrvn de belo &, 
Irmáb. Carmelitas; Ern (:o3rrrbro, F. França & Armenio Anlado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aa7rea. 

Á venda. no Brasil nas çegnrntes cidades- Rio de, Janeiro, Pa-
rá, Ofanans, I'Pr•nambncn, Baia e ;untos; na Africa, ern I,oanda, 
C:atumbella e Lourenço Marques; na Isldia, em Nova Gás. 

Reclacção e administrsçào—B. da Aleal•ia, `? f$, Port©. 

Tipoarafra—Costa Carrebat, trryvessa Passos Manuel, moi, Porto 

Tada"<r crr}aYmrasào é solicitada. Torta a - ozresponrlencia de-
se,ser d'trìn'tclrr ao tia secretrirto cia-  redacção 

TYPCG?APHIA E •NCADEI•NAÇAO 

Pr 
E11.n.QIo sl'f3I DE 

de,  prata na Exposição Ag>t•ico1a. e Indust>rin,l de Bap•eellos cie 1903 

RUA D© IINFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCEIJL4S 

Imprimem se, com a ma-< ima per%ìGaa e rapidez, cartões isïta a 200, 24i}, 
300. e 40r) reis o cento, bem como: rotulos a rvrc s. circffla €>s, taoa7,law em e;op-
pes, pC(I;IIECCOS de VaCrOti l()rrnalOs e=í)st05 pCíi;'rC:mmilS paI'a fEStIVIda(ie.S,iCrï,::t4,CtC, 

Paia (' aC'tÕe)` 'íe V1Ft: i'l Crlíln<a i•-f.' In OStrliaC'lU do t.y.705 il CüSú Cl0 ii'('gLi 0.2. 

Encaderna-se,  com svlietez e por pretos ₹raratìssìmcss, toda a cl•,r•lidac?e'delii-
Vrvs d•cscït a eneaderrraeãv reais simples rí rr,ais luxuosa. não havendo r,'csta vila, 
ccslrlperidor• r,'e>tes tralla[[1r*. Livros der;r,1#as par{ erre Iar•anco [ a.a cüt.•- 
rl;er•:ia, cot:frarics E ;} untas de parot;[,ia, pastas, curteirws, etc., r;tc, 


